CIDADÃO JOAQUIM IGNÁCIO RIBEIRO

1841 – 1927


De repente se passaram tantos anos. O mundo mudou. Já nem sabemos se a palavra “cidadão” tem o mesmo peso de capital importância para todos aqueles que são cidadãos das grandes repúblicas democráticas.


A mim me parece que a questão da qualidade do cidadão considerado como indivíduo, domina todas as outras, até os nossos dias. 



Quando se trata de um homem público é justo que lembraremos sua memória.


Reapresento-lhes o íntegro cidadão santarritense Coronel Joaquim Ignácio Ribeiro, o cidadão eficiente que mereceu o busto da praça em Santa Rita do Sapucaí, executado por Amadeo Audízio e traz gravada a seguinte dedicatória: Ao venerando Cel Joaquim Ignácio o povo santarritense  agradecido. – 1927.  Busto austero de quem muita gente ignora mas não deveria ser assim, porque ele sempre demonstrou grande interesse pelos problemas de nossa cidade, tomando a frente de todas as iniciativas que visassem o seu desenvolvimento.


O Cel. Joaquim Ignácio nasceu em Cristina no dia 21 de outubro de 1841. Filho de fazendeiros , em 1861 mudou-se para Santa Rita do Sapucaí, onde casou-se e constituiu família.


Casou-se com Joaquina Felicidade Carneiro de Abreu.


Tornou-se um dos maiores políticos da época, sendo conhecido e respeitado pela seriedade dos seus atos.


Permito-me relatar um fato de minha pesquisa:  Naqueles idos de 1839 Santa Rita do Vintém pertencia a Campanha. Mas despertando a cobiça de suas co-irmãs mais antigas e de mais posição no cenário político do Império, acabava se integrando ora a jurisdição de  Pouso Alegre, ora a de Itajubá.


Pobre Santa Rita do Vintém!


Com a criação do município de São Gonçalo do Sapucaí, entrando na história como Salomão na disputa da duas mães pelo filho único, obtém a incorporação nossa ao seu município, com o nome de Santa Rita da Boa Vista.


Com este jogo para lá e para cá, ia se tornando moda, era a nossa Santa Rita chistosamente apelidada Santa Rita das Petecas. Assim, já era demais!


O Cel. Joaquim Ignácio doeu em seus brios. Corria o ano de 1887.


Ele planejou uma viagem e convidou amigos para o acompanharem.

Não encontrando ninguém, montou no cavalo, acompanhado apenas de um empregado preto de sua confiança e deslocou-se, por incríveis estradas, digo atalhos do interior de Minas, até a legendária Ouro Preto, para preitear entre os poderes constituídos a autonomia municipal de Santa Rita do Sapucaí, até então subordinada aos municípios vizinhos.


Assegurou-me o prezado santarritense Sr. Zico Brusamolin que, quando Joaquim Ignácio de volta, a cavalo, cruzava a velha ponte de madeira, coberta de Zinco, onde se ergue hoje a ponte de cimento armado, ele, vitorioso entrou gritando: Não mais Santa Rita das Petecas!  Mas Santa Rita do Sapucaí, minha gente! com muito orgulho!


O mesmo ardor empregado na criação do município, fez com que , mais tarde, conseguisse a elevação de Santa Rita do Sapucaí a Comarca.


O político sul mineiro que hoje relembramos, aquele que sempre esteve a frente de grupos santarritense preocupados em elevar a cidade e a projetá-la mais tarde nos destinos de seu estado, também mostrou-se grande administrador como agente executivo ou como presidente da câmara.


Este o Coronel Joaquim Ignácio a quem nos propusemos homenagear, aquele que sempre colocou a serviço do progresso de nossa terra seus inestimáveis sentimentos, sua fortuna e seu extraordinário prestígio social, conseguindo através de mais de meio século de profícua e benfazeja atividade.


Em 1910 não havia luz elétrica na cidade.  Os lampiões de querosene eram acesos ao escurecer e apagados entre nove e dez horas da noite.


Dois anos depois, em 1912, quando foi organizada uma Sociedade Anônima sob a denominação de Cia. Força e Luz de Minas Sul, lá vamos encontrar o Cel. Joaquim Ignácio na relação dos primeiros presidentes.


Hei-lo de novo, preocupado com as fortunas de pé-de meias e de baús que precisavam ser colocadas em circulação em benefício da coletividade e progresso de Santa Rita do Sapucaí. Foi organizada nova Sociedade Anônima, sob a presidência do Cel. Joaquim Ignácio, tendo como vice-presidente seu sobrinho, o Cel. Francisco Moreira da Costa e outros.


No dia 22 de julho de 1917, foi publicada no Diário de Minas a aprovação dos estatutos do Banco Santarritense.


Mesmo quando já em idade avançada, não havia iniciativa em prol do desenvolvimento e da beleza da cidade que não interessasse Joaquim Ignácio Ribeiro.


`Muito fez por nossas escolas, pelas casas de beneficência e por todas as instituições Sociais.

Sogro do Presidente Delfim Moreira, colaborou de forma inestimável para sua ascensão a presidência da República.



Brincalhão, alegre, contaram-me dele esta historieta:  Havia aqui, em Santa Rita, um fazendeiro muito bom e rico que era tido por todos como muito usuário.


Pois o nosso Cel. Joaquim Ignácio visitando-o um dia, foi surpreendido por uma mudança brusca de tempo. Como voltar para casa debaixo de tanta chuva?


O bom amigo solícito, emprestou-lhe seu sobretudo, agasalho bastante para evitar dissabores.


Passado uns dias, pararam à porta da casa do Cel. Joaquim Ignácio uns hansenianos, pedindo esmolas, cenas comum naquela época.


Pois não é que ele pensou:  __ Vou pregar uma peça ao meu amigo! E pediu aos mendigos doentes: 


___ “Quando vocês passarem pela fazenda do meu amigo Fulano de Tal...


___ Vão passar por lá, pois  não vão?


___  Vamos sim, seu coronel.


___  Entreguem-lhe este agasalho com os meus agradecimentos”.


Não deu outra:  O amigo usuário foi obrigado pelas circunstâncias, a dar seu sobretudo aos pobres. Não era outro o desejo do Cel Joaquim Ignácio .
Tinha muitas qualidades este homem de espírito e de caráter. 

Tinha um coração generoso.

Joaquim Ignácio lutou. Ensinou a vida a quem lhe pediu.

Na velhice, era conhecido, considerado e respeitado como patriarca da cidade.

Afinal, a jornada foi longa...

Desculpe, senhor, não quis acordá-lo!



Edméa Carvalho, outubro de 1991

